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O sistema Kanban

O sistema de “puxar” a produção

O Kanban é uma ferramenta gerencial de controle da produção através do uso de cartões, onde quem determina a fabricação do lote de um centro produtivo é o consumo das peças realizado pelo centro produtivo subseqüente.

A palavra Kanban, em japonês, possui vários significados, tais como: cartão, símbolo ou painel. De modo geral, Kanban é um sistema de controle da produção.

O objetivo do Kanban é minimizar os estoques do material em processo, produzindo em pequenos lotes somente o necessário, com qualidade, produtividade e no tempo certo.

Tradicionalmente, o departamento de programação e controle da produção “explode” o produto final em diversas ordens de serviço e distribui uma programação para todos os centros produtivos envolvidos. Estes centros executam as operações previstas e fornecem as peças processadas para os centros posteriores. Este sistema é conhecido como “push system”, ou seja, sistema de empurrar a produção.

No sistema Kanban a produção é comandada pela linha de montagem final. A linha de montagem recebe o programa de produção e, à medida em que ela vai consumindo as peças necessárias, vai autorizando aos centros de produção antecedentes a fabricação de um novo lote de peças. Esta autorização para a fabricação de novas peças é realizada através do cartão Kanban. Este é o “pull system”, ou seja, sistema de puxar a produção.

O Kanban é um sistema de produção em lotes pequenos. Cada lote é armazenado em recipientes padronizados (containers), contendo um número definido de peças. Para cada lote mínimo contido no container existe um cartão kanban correspondente. As peças dentro dos recipientes padronizados, acompanhadas do seu cartão, são movimentadas através dos centros produtivos, sofrendo as diversas operações do processo, até chegarem sob a forma de peça acabada à linha de montagem final. 

O sistema kanban mais difundido atualmente é o sistema de dois cartões, um deles denominado Kanban de produção e o outro Kanban de transporte. O Kanban de produção dispara a produção de um pequeno lote de peças de determinado tipo, em determinado centro de produção da fábrica. Não existe um modelo padronizado de cartão, mas, em geral, contém as seguintes informações: código da peça, descrição da peça, quantidade de peças representada pelo cartão, tamanho do lote a ser produzido, centro de produção responsável e local de armazenagem. A Figura 8.1 mostra um modelo de Kanban de produção. Nenhuma operação de produção é normalmente autorizada sem que haja um Kanban de produção autorizando.

Figura 8.1 - Kanban de Produção
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Figura 8.2 - Kanban de Transporte
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O Kanban de transporte autoriza a movimentação do material pela fábrica, do centro de produção que produz determinado componente para o centro de produção que consome este componente. Este cartão contém, em geral, as mesmas informações do Kanban de produção, acrescentado da indicação do centro de produção de destino. A Figura 8.2 mostra um modelo de Kanban de transporte. Nenhuma atividade de movimentação é executada sem que haja um Kanban de transporte autorizando. 
Segundo a experiência de muitas empresas, o Kanban deve ser o último passo a ser dado num programa de implementação do sistema Just In Time. As tentativas de implementação dessa ferramenta sem a devida preparação do processo produtivo pode levar a situações complicadas do ponto de vista gerencial, provocando o descrédito dos funcionários no sistema. Isto acontece porque o sistema torna, muito rapidamente, visíveis os problemas, exigindo um bom preparo gerencial para administrá-los. Entretanto, caso haja uma prévia experiência gerencial com a implementação de um programa de qualidade, que tenha deixado marcas positivas na cultura da organização, o controle do processo de implementação do Kanban torna-se mais fácil, permitindo à empresa usufruir, em um prazo de tempo mais curto, dos benefícios de uma produção puxada.

Enfatizando uma vez mais, é fundamental para o sucesso do Kanban e do Just In Time como um todo, que a cultura da empresa favoreça a integração da gerência com o pessoal operacional e se crie um clima de cooperação e participação.

A Figura 9.1 mostra numa visão macro a evolução dos programas de melhoria que a empresa vem implementando nos últimos dez anos.

O projeto Ericsson Quality (EQ), que teve origem na Matriz sueca em 1983, tinha por finalidade garantir um bom nível geral de qualidade para o grupo Ericsson a nível mundial. A idéia central era a de elevar, por um esforço conjunto, durante um período de tempo relativamente curto, as técnicas de qualidade tanto tradicionais quanto modernas, aplicando-as em todas as atividades do grupo. Esperava-se como resultado um alto grau de qualidade nos produtos e serviços e, por conseqüência, o aumento da eficácia dentro do grupo. O projeto era fundamentado no treinamento, desenvolvimento de métodos e auxílios e atividades informativas.

No Brasil, o EQ iniciou-se em 1985 e encerrou-se em 1991, apresentando bons resultados, não tanto em ganhos de qualidade e produtividade, mas em termos de transformação cultural. Nesse sentido, pode-se destacar dois aspectos:

1- Introduziu na cultura da organização o conceito de cliente interno. Isto é hoje uma realidade na empresa. Há uma consciência generalizada de respeito ao cliente interno.

2- Introduziu na cultura da empresa o comprometimento com a qualidade.

Mesmo que não planejado, o Ericsson Quality foi um programa fundamental para suportar a implementação das ferramentas do sistema Just In Time.

Em ago/1991, a empresa começou a se preparar para ser certificada pelo BSI, segundo a norma ISO 9001, certificação que ocorreu em nov/1992. A partir de então a empresa tem sido auditada a cada seis meses pelo mesmo órgão.

O primeiro benefício que a Ericsson obteve com o esforço para conseguir este certificado foi decorrente do fato da norma ISO exigir que em todas as áreas da empresa os processos fossem documentados. No início todos achavam esse trabalho de escrever extremamente burocrático, mas logo perceberam a sua importância, pois começaram a questionar a validade de uma série de etapas dos processos. Isso permitiu que muitos processos fossem simplificados e etapas desnecessárias eliminadas.

Mas os ganhos de produtividade e qualidade, que tornaram a empresa mais competitiva, só ocorreram com a implementação do sistema Just In Time.

Em 1988, a empresa iniciou a implementação do JIT. O primeiro passo dado foi puxar a produção através do Kanban. Com isso tornaram-se visíveis vários problemas do processo produtivo o que naturalmente exigiu a implementação de outras ferramentas do JIT.

Em jul/1993, a Ericsson começou a implementação do programa Total Quality Management - TQM, Gestão da Qualidade Total. A grande força do programa tem sido a formação de grupos de melhoria por toda a empresa. Cada grupo é formado para um Projeto de Melhoria específico, constituído por um líder e membros que variam de 3 a 9 pessoas. O trabalho de equipe, que se concretiza na formação e atuação de grupos de melhoria, é sem dúvida a grande revolução na maneira de trabalhar, em oposição aos princípios do “taylorismo”, e constitui o fundamento da melhoria contínua.

O KANBAN INFORMATIZADO

Em julho de 1993, iniciou-se na diretoria industrial o sistema chamado Just In Time Informatizado - JITI. Este sistema possibilita nivelar as cargas das células de fabricação dois meses e meio antes do início da fabricação.

Cada setor da produção pode, através da tela de um microcomputador, visualizar o trabalho programado. Os microcomputadores estão ligados em uma rede local de forma a permitir um acompanhamento em tempo real. A informação coletada é processada e o resultado é visualizado através de painéis distribuídos nas várias células de fabricação, possibilitando que o “status” da produção possa ser acompanhado por todos, inclusive pelos próprios funcionários do setor. Percebe-se que há um envolvimento de todos no cumprimento das metas diárias. A supervisão das áreas pode, a qualquer momento, consultar telas no micro para informação mais detalhada sobre o andamento da produção.

Em resumo, o sistema JITI visa:

- otimizar e controlar o fluxo de produção,

- diminuir as horas paradas e extras,

- informar a situação global da produção.

